
 

 

 

Director — Antonio Valente d'Almeida

Redacção: Rua de Sta dono

 

 

_Asérarvfxmú Hi

Em Ovar, (villa) semestre .

 

Para l'óra dn villa, Continente e Africa, semrstre .

Brazil, semestre .

Avulso .

PARA ONDE lllllil...

Pela terceira vez no presen-

te anno se abriu o que por eu-

phemismo se convencionou cha-

mar parlamento, sem que em

nenhuma das que funccionou

merecessem a attenção dos go-

vernos ou dos paes da patria

alguns d'esses problemas, que

necessitam urgica e acertada

resolução, para que o Paiz pe-

riclitante se não afunde de todo.

Muito ao contrario. Os ne-

gocios de capital interesse para

a integridade e dignidade na-

cionaes furtaram-se á sancção

e discussão do parlamento, que

representa, bem ou mal, o Paiz,

e alguns resolveram-se de ani-

me leve, pois não acreditamos

no proposito anti—patriotico.

Vide tratado lnso—transwaalia-

no, etc.

O que, porém, não deixou de

ser ventilado em S. Bento e no

Terreiro do Paço, foram as no-

meações de regedores e as con-

veniencias de mesquinho parti-

darismo ou interesses indivi-

duaes.

D'ahi vieram os tumultos,

que tornaram impossiveis as

sessões, se não foram lzaóz'lz'a'a-

sa combinação para ad :liar a

complicada e compromettedora

questão dos adeantamentos, con-

fiando-se em que a nossa bem

provada amnesia os deixasse

para sempre sepultados no es-Á

quecimento. E a presente ses—

são, oque irá ser?

Não é difficil a ante—visão,

de que continuarão as escara-

muças entre os grupelhos mo-

narchicos para assegurar o pre-

domínio, a successão, ou o ta-

lher, de que tudo girará á. roda

dos interesses sectaristas e de

que desta vez ainda pontifica-

rá a velha raposa dos Nave-

gentes.

A questão dos adrantamen—

tos será abafada após o protes—

to platonico dos republicanos e

declaração jdelissíma de home-

nagem á Corôa por parte dos

dissidentes. Assistiremos assim

ao espectaculo tôrpe de vermos

o parlamento, isto é o Paiz, co-

brir com a impunidade o sumiço

de tantos milhares de contos!

Maior vexame nos espera ain-

da, pois, se é vergonhoso, im-

moral e covarde que o povo se

deixe espoliar por meia duzia

de corruptos, que usam o mes-

mo nome patronimico, maior

vergonha, maior covardia é que

a paciencia sgqnarellica de sof-
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frer os de casa junte a suprema

ignominia de acceitar o jugo

estrangeiro, sem que o galva-

nise uma intensa corrente de

patriotismo, que o façi resur-

gir para a vida da dignidade

ou o fulmine com honra na lu-

cta pela independencia. E a

porta foi eXpontancamente aber-

ta alli em Lourenço Marques;

é só querer entrar!

*

* *

Szm que a Nação protestas—

se ruidosa e efficazmente, co-

mo era de esperar de quem pa-

recia vir dando mostras de

querer levantar-se, consumou-

se o crime de se introduzir a

administração estrangeira em

Lourenço Marques, queo mes-

mo foi que satisfazer os dese—

jos" da nossa desinteressada al—

lz'ada.

Com o caminho de ferro de

Lourenço Marques entregau-se

a provincia de Moçambique e

com ella o trafico discreciona-

rio dos pretos indígenas.

E São os maitres clzmzteurs,

que tanto se horrorisam com a

sorte dos pretos de S. Thomé,

que arrancam á subserviencia

perdigueira dos nossos gover-

nos a escravidão dos indígenas

de Moçambique!

Está aberta uma solução de

continuidade no solo sagrado

da Patria, tantas vezes regado

com sangue portuguez para

sustentar o nome portuguez!

Assusta-nos o facto pelo que

tem de execrando e anti-pa-

triotico e talvez ainda mais pe-

la doença, que parece revelar:

a apathia, o torpôr, a quasi in-

differença pelo attentado, que

poderá manter-se perante a

ameaça da perda total.

Ai de nós, os que sentimos

dentro do peito uma alma, que

vibra de dôr com os males da

Patria, que tristes dias parecem

approximar-se, que nuvens ne-

gras parecem acastellar-se no

horisonte!

Ai principalmente de nossos

Filhos, & quem lcgaremos pa«

trimonio de ignominia e de mi-

séria!

E ai de todos, que, mergu-

lhados na mais criminosa das

indifferenças, soffreremos oª

cruel supplicio de ser extran-

geiros na propria Patria!

Mas não serão estes presa-

gios infundados temores avo-

lumados por imaginação pessi-

mista? o organismo patrio es-

tará tão combalido, teremos

descido tanto na escala do ci-

vismo, que nos não revolte

'em: venda a retal/zo? o ultima-

tum, o 31 de janeiro, a lucta

contra a dictadura e tantas ou-

tras manifestações, de energia,

não seriam mais que galvanisa-

ções passageiras, que esgota-

ram a Nação depáuperada pe-

los ladravazes de casa e cor-

rompida pela relaxação do al—

la? não; não é crivel.

*

* .

Mas o Estado inclue no seu

orçamento a bagatella de sete

a oito mil contos para o exer-

cito e tres a quatro para a ma-

rinha, incumbindo-lhe a mis-

são especial de velar e morrer

pela integridade da Patria? e

essas corporações de tradiçõrs

tão brilhantes quedar-se-hão

entorpecidas, ensarilharão as

armas perante os traidores do-

mesticos? a reacção, que tudo

invade e é cosmopolita, terá

transformado o exercito do

Bussaco em guarda pretariana

para sustentar o throno eos

beatas? Receamos bem que sim.

Mas, se o não move o amor da

Patria, não o estimulará o aci-

cate do proprio bem-estar? não

são patentes os exemplos da

Polonia e do Egypto?

E' de primeira intuição que,

estabelecida a adminiStração ex—

trangeira, a primeira corpora-

ção a sentir-lh: os desastrosos

efíeitos será o exercito.

E' mesmo já da Historia;

Gomes Freire perneou na for-

ca por conta dos inglezes, ha

pouco tempo, para que o facto

tenha esquecido.

Dispensada do serviço mili-

tar, para que servrrá a maior

parte da nossa officialidade?

Para nada, pois que de mais

nada curaram, quando fizeram

o seu curso elementar e techni-

no. Na hypothese, que o Des-

tino afaste, está-lhes, a grande

parte, reservada a sorte dos

seus collegas da Polonia e do

Egypto. Esmolar pela Eurºpa

fôra, cantando com nostalgia

as canções do seu Paiz, que

podem ser a «Maria Cachucha»

e o «Choradinho», e servir

mesteres humilhantes. Nenhum

offitial portuguez terá abanca-

do n'algum café do Cairo, ba-

tido as palmas e ordenado ao

cabello branco d'algum antigo

coronel egypcio, que o sirva?

e não terá estremecido de har-

ror com o pensamento de sorte

semelhante?

Quem estas linhas escreve

continuará a ganhar a vida do

mesmo modo sob o protecto-

rado ou dominio de Eduardo

VII, e receia muito chegar a

ter o prazer satanico de bater

 

as palmas e dizer com intima—

tiva: «ó meu capitão, traga—

me um café». Não levaremos a

vingança tão longe, que recu-

semos a gorgeta.

. c..-"o'ooo-uoollnoo

Mas não! Isto é sonho mau.

O exercito ha-de cumprir o seu

de«ver por honra nossa e pro—

veito seu.

.eu.-

Orlando.
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Hrs-as de todo o tamanho e abun—

dantemente em todos os numeros

d'este jornal. De tal modo que dada“

& inutilidade do protesto nos abste-

mos, habitualmente, da emenda 9

do. . . aqui d'el-rei. Na «Cronica do

theatre» por exemplo, entre muitas

outras, saíu tão estmpiado o final

que, quase nos tornam grosseiros

para com senhoras que respeitamos,

e é preeizamente por isso que vimos

vmar & testada; ai de nós! inutil—

mente para a revizâo, que continua-

rá, impassívelmente, a anavalher o

que lhe mandamos.

ºito mil contos

0 exercito portuguez custa anuai-

mente â nação o sacriâcio .deveras

pezado de oito mil contos de reis.

E' uma. lnaucheia de bagathoça com

que se pode fazer muita couza e que

dá, indubitavelmente, para se ter,

na nossa relatividade, verdadeira-

mente um exercito. Pois com tudo

isso é couze que não existe, ou, ao

menos, ajente por mais que olhe e

procure não dá por tal. Aparece o

soldado aqui, alem, ora n'ums festa

acompanhando santaralhões de ar-

gamassa, ora. nas feiras, nas elei-

ções, em toda a parte precizamente,

onde nao é possível sem degradação,

que se concebe uma farda. Até,

agora, nas gréves, reprezentando não

a neutralidade armada da lei e do

estado mas tornando-se em rodilhão,

em servente de uma companhia in-

dustrial! Até nisso, posto- os braços

dos soldados de enjenharia á. dispo-

z'çâo e ao mando de uma empreza

particular.

Assim, não é exercito, seria. de-

saire dar-lhe tal nome—em toda a

parte do mundo dignificado, e, entre

nós, sendo o que se vê. E' simples-

mente, por mercê e ordem de quem

governa uma claque; cara., muito ea—

ra, pois que nos custa anualmente

uns oito mil contos.. . fortes.

Preparando a paz

Para ter a. paz é precizo estar

prevenido para a guerra —aforismo.

A França aumenta poderosamen-

te as suas forças de artilharia, cren-

te na. eficacia. do adajio & na conve-

niencia. de ter muitos e bons ca-

nhões, servidos por abundancia de

artilheiros hem amostrados.

0 mesmo, é claro, fará. & Alema-

nha, que as nações, como os ho,

mens, não podem vêr no vizinho

uma camize lavada sem a consola-

 

 

 

ção, pelo menos, de se desforrarem

comprando doze. Alem da artilhe-

ria constroem dirijiveie de guerra,

alem dos dirijiveis constroem drea-

denougts, alem d'estes ultimos cons.

troem metralhadoras e submersíveis,

isto é, aproveitam para & eficacia!

guerreira todas as maravilhas de In-

venção. Essas maravilhas porém são

caras, carissimas. Já a Alemanha

para se poder possuir, alem dos fa-

bulozos milhões que dispondo com

os armamentos, se vê forçada a ar-

rancar do contribuinte, cada ano,

mais cento e cincoenta e nove mil

contos; proporcionalmeute, o mes-

mo terão de fazer a França, e In-

glaterra, & Russia. a Austria, etc.,

etc. Quase um milhão e quinhentos

mil contos é o que custa a paz eu-

ropea, e & dar-se a progressão cone-

tante dos ultimos anos não será te-

merario supor que chegue e dois

milhões de contos de reis. Depois,

um belo dia, como um balão que

tem gaz & mais essa horroroze paz

estoira ou n*um crak liquidativo de

tal sistema ou, então, n'uma cnrniti?

cine jeral, convencidos os governos

de que lhes são mais barata, incom-

paravelmente, & guerra.

Absolvicõos . .-

Foram, finalmente, absoltoe pelo

tribunal militar os ssrjentos souza—

dos de comprometidos no movimen—

to revolucionario do 28 de janeiro.

Vinha-os perseguindo & nojentisaimn

baba da mais vil e negra denuncia,

a não faltavam almas de esterco dos

bandos pelados da reação que, tor-

vamente, aos honrados militares ou

não acariciassem com o eeuodio

falsario. Mas os juizes não eram la-

ma, e não quizerem deixar de hon-

rar a alta instituição de justiça, que

reprezentam, dando uma bela e reps.

radora sentençª.

Um protesto

Na sessão da «Junta Liberal»

Arthur Leitão insurjindo-se contra

a indefinição clara, iniludinl, do cs-

rater e ação da junta, aeentou, acer-

tadamente, que esta tem de ser ou-

raterizadamente por A ou B na po-

litica portuguem, pois que a reação

é o paço, e o ultramontauiamo é a

monarchia.

Não nos iludamoe uns nos outros,

nem baralhemos os factos de modo

& tirar-m'os d'eles as concluzóes da

nossa preferencia; aceitemol-oe co-

me se nos oferecem a não os de-

formemos torcendo-os, vizualmente.

Quem é Lhersl de facto e de dentro

tem de sêr, pela força maior dos

oouzas, anti-dinastico; tem de topar

como seu inimigo maior alem do

jezuita—o trono da graça. Possa.

ou não sêr agradavel e comodo, o

que não pode é sêr denegado nem

com sofismas, nem com narizes de

cera.

«A Junta Liberal» que se diz fó-

ra da periferia politica tem quand-

méme de se resiguar a ela, e esco-

lher, rezolutivamente, o seu ponto.

Senso morre. Senao é fumo.

lima greve

Findou apoz oito dias do dura. a_

greve dos empregados dos carris

de ferro do Porto. Parcialmente,
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os dignos proletarios obtiveram

vantajens e reconhecimento de di-

reitos proprios, e, sempre, na esti-

rada semana da greve, admiravel-

mente mantida, os acompanhou e

fortaleceu a estima jeral e funda da

população da cidade. E' que toda a

jente reconhecia a justiça das recla-

mações do pessoal grévista, e pelo

seu preceder conciliador, correcto,

nobre, maior relevo e apreço ga-

nhou a causa que defendiam. De-

ram um belo exemplo de solidarie-

dade, mostraram-nos um aspecto de

forças sociaes disciplinadas, inteli-

jentss, sensatas. Correlativamente,

o reverso anarquico, inepto, afron-

tezo deu—o esse governo furta côres

que está. de posse do estado, en-

volvendo o exercito portuguez na

contenda d'uma maneira ignominio-

na e iniqua; fazendo da glorieza

farda portuguesa um muito mes-

quinho e muito grosseiro emprego.

carvalho cerquinho é 0

outros profetas. .

Seja como fôr o grude com que
o colaram é de má raça, e foi ata-

balhoadamente amassado o que,

evidentemente,, é negado por Al-

poim e jesticulado pelo Vilhena. e

com estes calores de julho, solda

ordinaria e mal feita, é provavel

que se derreta. Que a nós a curio-

zidade de adivinhar não nos faz ca-

minhar um passo, cá., estamos com

Sá de Miranda -que é admiravsl

companhia. «Por novas não vos

canceis»... Pois sim senhor. En-

tendido.

  

  

                   

  

   

  

   

               

    

  

      

   

   

  
  

   

    

   

  

   

 

que dizem

Verdades

Na sessão da «Junta Liberal»

disse Marinha de Campos:

ºs pobrezinhos

Quem de nós não terá ouvido la-

mentarem-se os fieis crentes da po-

breza da Egreja, e quantos sermões,

por esse mundo, não choram a pe-

breza do catolicismo e a quase mi-

seria do papa—coitadinho, um po-

bre santo prisioneirol. . . Pois ami-

guinhos, olhem que é de assobio

essa tal pobreza. Só em França a

fortuna das congregações apurou-se

sêr de cento e ºitenta mil contos, e

na Beljica, o brinquínho potager

do jezuitismo, tal fortuna congrega-

nista ascende a quinhentos e qua—

renta mil contos de reis (palavras

de Miguel Bombarda). Em Hespa—

nha, em Portugal não se sabe a

quanto montam as riquezas das ma.

dre: edos bons padres, mas devem

sêr colossaes ainda que os dois po-

vos sejam relativamente uns pobre-

tõezites. Só em apostolados, em bu-

las, e em varias especies de simo-

nias habilmente exploradas, que ea-

nalização de dinheiro, que rice cam-

po de opimos lucros! Se cristo cá

viesse a os visse havia de crêr, o

pobre vizionario, que o enganavam

os olhos. Tae ricos, tao hipocritas,

ao cheios de odio, tao farizaicos, o

doce Jeans havia de imajinar que

eram demonios mistiiicadores a im-

pinjirem como sua doutrina, sob a

egide do seu nome, a mais desen-

freada e mais pertinaz ambição. Ha-

via de supõl-o, assim, quando, afi-

nal, eles não passam de eternos e

imundos comediantes.

0 bloco

'Pô'dre como certa fructa e a des—

fazer-se de todo, é como e dão cer-

tos noveleiros, são e rijo como um

na imprensa tem promovido a guer-

mocracia portugueza».

riamos depôr se preciso fosse.

cado para toda a vida o vinco da

obra congreganista.

Roma, sem que lhes valha a «dis—

tinguo».

Ojogo

Noticia () nosso collega «A Dia-

a repressão do jogo a que chama o

mais pernicioso vicio, um verdadeiro

cancro social.

primeira vez que entre nós ha con-

cordancia de Vistas!

agora sobre o jogo. Tame e collega

que isto seja fôgo de vistas para

inglez vêr, o que tambem nós recea-

balnear que é aquella em que o go-

prohibir o jogo.

Nós cumpriremos o nosso dever,

apoiando as medidas repressivas

havemos de lhe lembrar

que por lá. ha batotinha marôta,

  

('ª) FOLHETIM —Aquile é que é cabeça!—disse

baixinho, tocado, um dos cenegos

a outro conego.

Generalizou-se a cavaqueira. Fa-

ziam-se brindes laconicos, circuns-

pectos, com um grande respeito,

indicando-se el-rei por um simples

jesto de olhos.—A virar! a virar!—

Carminavam—se os conegos. O dem

prior de Guimarães sujeriu uma

lembrança graciosa ao barão. Que

havia dois padres Marcos, ambos

priores de Guimarães. Mas o lejiti—

me, o de S. Gens de Calvos, dizia

do outro:

_Ferte bebedo!

0 visconde Nunes ria sarcastica-

mente: e emquanto os padres n'um

crescendo palavrozo, expluiam sar-

casmos ao outro padre Marcos, o

secretario privado curvou-se sobre o

hombre de el-rei e segredou-lhe:

 

. Camilo Castelo Branco

Havia mastigação de mandibulas

pezadas; as forminhas eram frescas,

muito terriscadas, davam ranjidos

n'uma trincadeira voluptuoza. Con-

versava-se em dois grupos. 0 sar-

jento mór de Rio Caldo contava

passajens de caça ao Gerez, com

enfaticos arremedos, movimentados,

da alteneria. Que o porco bravo

viera direito a ele e cortava mato,

troncos de jiesta como a sua coíxa

—e mostrava—; tinha apanhado de

raspão a cadela, a Lijeira, raça de —Carrega-lhe!

todos os diabos, que o atacava pela —Ora!!. . .

orelha, e flCOll ale'jada para nunca —Quanto?

mais; e ele então caíra sobre a ——2.

—3 Anda-me. 3.

—Será muito!. . .

—Bolas. 3. Por minha conta.

Coisa limpa.

E, em voz alta e voltado para o

grupo:

—El—rei pergunta se o senhor

conde de Quadros tem familia, se

tem senhora e filhos.

esquerda, e trepára a fraga da Por-

tela, e esperára o porco na clareira;

e mal ele apontou, pumba! meteu-

lhe traz z'agalotes no quadril.

—A jente a falar incomoda tal-

vez el-rei. . .eobservou o barão de

Bouro.

—Podem conversar á vontade que

alo me incomodam.

 

    
   

  

               

   
  

            

    

    

  

  

    

  

«Nao distingue, entre os adver-

sarios da lzberdade, os membros do

clero nacional, dos padres e frades

estranjeiros. Pelo contrario, nota

que são os pareces e priores das

nossas egrejas quem nos confessio—

narios, nos altares, nos palpites e

ra mais encarniçada contra a de-

Ainda que dôa é assim—e pode-

O padre liberal e um caso de te-

ratologia eclesiastica, raríssimo, de-

preciadissrmo, quem cresce em hon-

ras, em bens, em numero e o pa-

dre tartufo, ultramontano, fanatico;

e todos os anos as manadas que

saem dos seminarios trazem mar.

São jezuitas tanto como os de

cussao: que baixaram ordens para

Apoiado, collega! E já nao é a

Ha pouco foi sobre e duello 9

mes, porque está a chegar a epocha

verno annualmente treme a sesão de

que a auctoridade local tomar, mas

que o Eu-

radouro pertence ao concelho e

sem ao menos, como se faz por ou-

tras partes, reverter nada em favôr

———__

  

   

 

& be efi ' lh t
[&an mesma ou me oramen os FOME

Láé só para os socios da em

preza da j )gntana. E seja para quem

fôr nós repontaremos; c o collega

nao de xará. de nos apºiar.

Contamos com isso.

Illuminacãii publica

 

Era má por natureza a illumina-

çâo, que nos davam, mas a força de

termos habituado a retina á luz mor-

tiça do petroleo já tinhamos adqui-

rido res-gnação para andar de noi-

te quasi às escuras por essas ruas,

que bem pod am ter a felicidade de

pertencer a uma villa, onde a admi-

nistração merecesse algum cuidado.

Agora porém, eliminou-se de vez

essa parca luz, não a deixando

transparecer para fóra dos candiei-

ros, a quem torra uma espessa ca—

mada de negro de fumo e reveste

ad cavendum identica de poeira, tor-

nando-os completamente opacos tal-

vez rMsmo aos raios X.

explicar um tal estado de coisas.

é mesquinho.

sa reclamação.

 

 

  

  

   

                   

   

 

   

Ora isto nem por conveniencia

politica se pôde explicar, nem por

medida economica se pôde justificar,

porque se não gastará mais nada em

obrigar os empregados a fazer lim-

peza. Só uma inacreditavel incuria,

reveladora da intensa relaxação de

costumes, que caracterisa actualmen-

te a sociedade ovarense, é que pôde

ºbriguem-se os empregados no

cumprimento dos seus deveres e au-

gmente-se-lhes o salario, se e actual

Quasi com a certeza

de bradar no deserto ahi fica a nos-

ARA
 

 

Por terra, a tunica em pedaços,

agonizando & Patria está

0' Mocidade, oiço os teus pessoal. . .

Beija-a na fronte, ergueu nos braços,

não morrerá!

Com sete lanças os traidores

& trespassaram, vêde lá!. . .

O' mocidade! unje-lhe as dores,

beija-a nas mãos, cobre-a de dores,

não morrerá!

Turba de escravos libertina

nem ouve os gritos que ela dá. . .

O' Mocidade, ó louca heroína,

pega na espada, arma a clavina,

não morrerá!

já desfalece. já descem,

ja balbucia. . . é morta já. . .

Não! Mocidade, sem demora!

Dti-lhe :) teu sangue ebrio d'aurora,

não morrerá!

Rasga o teu peito sem cautela,

cla—lhe o teu sangue todo, và!

O' Mocidade heroica e bela,

morre a mntnrl. . . morre. . _

reviverá!

porque ela

Guerra Junqueiro.

&

0 Bezerra perguntou ao Zeferino.

——Que soubesse sua majestade—

disse o pedreiro, mais animado, que

o fidalgo de Quadros tinha dous

rapazes e trez raparigas, uma já

casada, mas que & fidalga, & mulher

dele, aqui ha anos atraz tinha fu—

jido com o doutor dos Pombaes e

nunca mais voltara.

—-Desgraças! —disse o capelão

mór—Desgraças! A correção dos

tempos.. . Se se nao acudir quanto

antes a isto não sei que volta se lhe

hade dar.

Fez-se um silencio condolente.

Todos sentiam o cazo infausto.

O rei continuava a escrever, de

vagar, pulindo a fraze, boleando os

períodos; achava dzficuldade em se

medir com as locuções redondas e

muito adjectivadas da retorica do

padre Rocha. Animava-o porem a

idea de que D. Miguel não tinha

fama de sabio, e que a sua carta

seria mais verosimil com alguns

aleijões gramaticaes. Releu a carta,

e acrescentou as vírgulas. Pediu

obreia ao Nunes. Acudiu o pedra

com uma quadrada, de certa gran-

deza, vermelha, cuidadozamente re-

cortada. O envelope ainda não tinha

subido até Lanhozo. Sua majestade

dobrou em quatro a folha do almaço

e sobrescritouz—Ao conde de Qua;

drax general do exercito real.

A' mocidade das escolas

     

   

   

 

   

  

  

 

_NEGRA

Vae em quatro mnzes a safra do

pescado na nossa costa e carla d a,

cada semana, passam-se sem um

dia feliz na pesca. sem uma colhei-

ta remunerante. O mar aprezentn a

sua superficie movel aos olhares

angustiados do pescador eesteril,

nos seus fundos, nao reserva para o

trabalhador incsnsavel senão algas

e um ou outro punhado de pescaria

sem prestimo. Dura continjenc'a pa—

ra as centenas de braços que teem

de dar sustento, vida, a prol'ferns e

nnmerozissímas fam las, dura contin—

jencia para quem não tem mais eu-

de ganhar senao ali, n'aquela tarefa

ardua, precaria, impreduotiva. Sem

ganhos, sem rezervas para acudir a

um cazo de mizeria como agora, o

pescador—centenas e centenas de

creaturas—tem de sofrer a fome no

seu ideal estado de absoluta caren-

cia. Não é agora pela primeªra vez

—os anos escassos nao sao renome.

no raro—e nao hade sêr pela ulti-

ma, desgraçadauiente.

Classe votada ao mais criminezo

abandono, sistematicamente despro-

tejida, quando muito o que lhe dito

é em relatorios e em discursos a

honra de a consªderarcm uma das

produtoras por excelencia da rique-

za publica. Nem assistencia, nem

reforma corporativa, nem mutualis

mo sob a forma de cooperativas

productoras, caixa de soccorros:—

nada, nada se faz para a colocar a

seguro das safaras como a d'este

ano, nada se promove para a me-

lhoria da sorte d'esses poor felluvs.

Governantes d'alto e governantes

de baixo, em dezenas danos e teu-

de, quantas vezes perante os olhos

o espectaculo da mizeria de pescador;

nunca pensaram n'ele senao nos

momentos de sentimentalismo oti-

cial, uma pieguice que mete poesia

oca, manca, e nenhum proveito (efe

tivo. D'antes os politicos aproveita.

vam-lhe as condições de mízeria e

bruteza para e embriagarem e leva-

rem á pratica de vielencias vis,

quando das ele'ções disputadas, não

dando mais, não dando outra couza

á pobre jente, em educação, em in-

teresse nobre. Hoje aproveitam-no

ainda a mesma casta de homems

nocivos, fazendo a custa da mizeria

e simplicidade do pescador malaba-

rices como a da primeira visita do

rei ao norte, cheia de promessas,

cheia de lerias, redundando, como

de costume, em esquecimento, em

desprezo. Não se regulamentou, de-

vidamente, a area de pesca dos va-

pores de modo a tornar inofensiva

a. pesca costeira aquela industria

arruinadora dos jazigos de abaste-

cimento. Não se cumpre o pouco

que ha, expresso, sobre o diame-

___—___

N'esta ocazião, o Cristovão Be-

zerra chamou de parte o Nunes,

falou—lhe em segredo, e terminou

em voz alta: «se fôr do agrado de'
sua majestade».

—Eu vou falar a tel-mi_dsse

Nunes com satisfutorãa condes-
cendencia.

Acercou-se do outro, com os
braços pendentes, os pés juntos, um
pouco inclznado, e falou-lhe baixo.
—Sím, respondeu o monarca.

—Está. servido, snr. Birds—co-

municau o secretario e foi rajistar
no livro das Mercês, proferindo em
voz alta: Sua majestade luz por bem
nomear sai-jente mo'r das Lamelas

Zeferino Ferreira. em atenção ªos
serviços de seu pae o coronel Gaspar
Ferreira.

'

—-Vá agradecer a el-rei, snr. sar—
jento mer—disse o barão de Bouro
ao pedreiro. Zeferino foi ajoelhar
querendo beijar as botas ao homem.
.Levante-se, amigo—disse e prin-
cipe.—

Aqui tem a resposta da carta do
meu amigo Cerveira Lobo. E' ne-
cessario que ninguem veja este se—
breserito. Tome sentido, que nin-
guem saiba a quem esta carta e di-
rigida. Vá com Deus, e estimaria
vel-o aqui, snr. sarjento mór, com

outra carta do meu honrado amigo,

 

tro da malha de rôde, de modo ª

não se prejudicar o desenvolvimen-
to da crençfto. Não se teem esta-
belscido ao longo da litoral as es-
colas de piscicultura que em Frau-
ça, nos Estados Unidos, etc. abas-
tecem, constantemente, as aguas

oceanicas de milhares de milhões

de especies desde as de consumo
mais economico e mais comum até
as mais raras, de alto valor qualita-
tivo. Não se tem querido defender o
Operario maritimo nem das condi-

de perigo e risco profissional. nem
das ladroeiras e explorações de
inumeras emprezas sem hombridade.
Nil—J se tem feito a sua educação

inorjerando-o, instruindo-o, valori-

zando-o por uma compreensão me-
lhor do destino, estimulando-o ao

cooperativismo, ao auxílio mutuo, a

caixa de alivio. Teem-no deixado ao
abandono, teem-no confinado no

Deus-dará.. Se o ano é bom, farto,
incitam-o por mil diversas maneiras

a despezas perdularias na taberna,

se é mãe, se é detestavel, lamen-

tam-se quaze todos; em todos nas-
ce a apreensão, mas nao é porque

se sofra, porque se 5 nta a mizeria
horrivel <a fome negra» de cente-

nares e centenares de bocas. E' por-
que a falta de pescado traz a para-
lisação de muitos negocios, é por-
que não se ganha dinheiro com a

fartura fiticia, momentanca, da tua-

ré de rezas do pescador

Em tudo, este pobre paiz daí-nos

& real e desconsoladora impressao
de um abandono, de 'um desleixo,
de uma incuria e desprezo e. que só
se resignam os organismos já mori-

bundos, de todo e irremediavelmen- 

 

te perdidos. No desprezo a que tem
sido vetada a classe dos pescadores,
esse mal que é a carateristica d'urn
sistema falso e falido transparece

mais ,cruamente, mais negramente

que em tudo o mais.

E as familias dos desventuradis-
simos parias que mendiguem de
porta em porta ou que se deixem,

socegadamente, ficar a míngua ..
visto o estado e a egreja lhes mar—

carem no quadrante da vida o seu

logar de humilhações e de fome.
Pois que não ha tempo para tra-
tar d'eles, n'este apressar da final
ruina.

 

Polvora sêea

Trabalhadores, eram d'aquele
exercito escuro a que Karl Marks

bradou: «Preletarios do mundo uni-
vos». Passavam sem interrupção,
sem folga, sem alta 12, 13, 14 he-

ras guiando carres, levando o apres-

sado citadino dos escritorios, da

consulta, da loja, aos suburbios, aos

“
—

em quanto não posso abraçal-o pes-

soalmente. Adeus.

A côrte saiu em recuanços, dan-

do-se mutuos encontrões para não

voltarem as costas á. majestade.

A creada apareceu entao esfan-

(legada para pôr a meza, que estava

a ce'a pronta, e que o frango com

arroz não esperava—que era pre-

cize comêl-o logo que estava feito.

Ficou para cear o Nunes. Ceara

sempre com el-rei e com o abade.

O Zeferino, que tinha ali a egua

e conhecia o caminho, não quiz ir

pernoitar a Santa Marta de Bouro.

Havia luar e saiu um rancho de

romeiros para o S. Jnão do Monte.

Partiu em dzreçao a Braga, e ao

outro dia de tarde apeava no sonoro

pateo da caza de Quadros por onde

entrara com a agua em grande ea-

trepeada, com a cara escandecida

n'uma conjestao de jubilo.

0 Cerveira estava a dormir a sesta.

—Apanhou-a hoje d'aquela casta!

Como um cachol—informou um ea—

zeire. Mandou aparelhar a poldra

castanha do snr. Egas, com os col-

dres das pistolas, escanchou—se na

sela, com a espada dezembninhada,

e desatou a gaIOpe por debaixo das

ramadas, a dar gritos, (Avança dra-
grões, carrega esquadrão».

 
 



 

qucfazercs; por eles e pela eletrici-

dade— ndmiravel associação—era o

corpo soturno, vasto do arruamento

arterialmente vivificado. Do seu 10-

gar de suplício na plataforma, na

revizão, defeza de fumar uma cigar-

rada, de saltar n'um establecimento,

de injerir uma refeição; como se

fossem meramente acumuladores, em

relações de circuito com o jerador

de força continua. A tração assim

lho exjía cominatoria e brutal visto

que para o endurecimento mercantil

dos interesses que lhes exploravam

a precizdo, trabalhadores, isto é me—

terial gratuito de aquiz'ção, valiam

menos que maquinas. Portanto mul-

tados sem julgamento correcto; tra-

tados nas reclamações como inimi-

gos a que se não da quartel; redu

zidos quanto possivel nos salarios,

no ganha-vida: situação de mºzeria

e de rebaixamento especifico.

Revoltaram-se, chamando e re-

curso do desespero, a arma temível

—a gréve.

Espetaculo pouco vulgar deram o

alto exemplo da solidariedade per-

feita e da rezistencia ideal, foram,

como homems, admiraveis de tino,

de disciplina, de perseverança: em

poucas partes e poucas vezes terá

alguem assistido a uma revolução

tão serena e visto creaturas com

tão elevada noção de caracter e

cond ções do conflicto.

ASSistia-lhes a indt—fetivel justiça,

fortificava-os a simpathia popular,

iam portanto vencer.. .

Ah! venceriam:——um quase nada,

ah! colheriam pouco—bem pouco—

do que lhes era devido. .. Tinham

a Companhia sob o joelho, iam di-

tar a lei—ê certo. Mas intervem o

soldado, aparece o infeliz militar, e

mudam de face as causas. A disci-

plina, o devêr, agarram o «sem vou-

tade», instalam-o no carro paralisa-

do, ensinam-o militarmente, e alii

vae no conflicto um par, um conso-

cio dos revoltados, fazer gerar a

greve—fazer derrotar os seus. Isto

é assimem todos os conflictos, isto

dá-se com todos os choques entre o

capital e o povo trabalhador. Vence

este, vae ditar condiçoes ao lucro,

vae adquirir para si o seu pedaço

de espaço, quando o seu irmão, o

seu filho, d'arma carregada lhe em-

barga o passo, lhe inutil'za o sacri-

ficio durissimo das privações que

passou, do esforço, da tenacidade

que dispendeu.

E impedindo-o do Justo preço da

vitoria, à ordem de superiores que

reprezentam o inimigo comum, às

vezes, chacina os seus, assassina a

sua familia.

E' horrorozo isto mas é remedia-

vel, comtudo. Iustrua-se o soldado,

dê-se-lhe a dignificação a que ele

deve ascender como primeiro dos

cidadãos, e cessará o mal entendido,

acabará. a, contradição. Porque a

gréve, então, quando rebentar na

oficina propagar-se-ha ao quartel,

tornará. inuteis as espingardas com

que as Companhias poderozas triun-

fam, esmagam, vexam.

Tal sucederá, custe o que custar,

mas para isso é iudispensavel que

se liberte o soldado da educação do

governo. Essa libertação é a pri-

meira étape a obter, a primeira re-

volução social a conseguir de pro-

gresso.

Só depois sua Santidade o Divi-

dendo capitulará, reconhecendo á

vida do homem os direitos que nin-

guem nega aos auimaes domesticos

e aos utensílios de uzo comum.

João Fel.
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Pela segunda vez, desde que estas chroni-

cas veem a lume me vejo na necessidade de

fazer uma rectitioação; não porque não tenham

sabido mais gmlhas que facilmente são suppri—

das por quem lê, mªs porque só d'estns duns

vezes alteram por completo o que desejo dizer.

A rectificação d'agora (: no annexim popu-

lar que é precisamente o contrario do que sa-

hiu, e deve lêr-se:

Quem dez'i'a cel sem estrumar

Arroios-n sem pensar.

  

  

  

   

F. posto isto sigamos na nossa ininn que

nos levará ainda hoje talvez a faller onirn vez

da cal, examinando outros cstrunies entre os

quaes talvez o de maior importancia cntrc

nós—o

MOLISSO

O molisso &, como todos sabem, cxtrnhido

do fundo da ria e composto na sua maior por-

ti: de plantas aquatims: a .rz'ba. o "barro, o

.rt'rgu,falliadas ou a(facc do mar e outras va-

riedades já conhecidas até ao numero de quin-

ze, e que trazem agarrada uma grande qunnti-

dade de barro preto o que se chama lôdo ou

andar:.

A adubação com o mulisso tem pois dois

eifritOS—o de adubação, pelos elementos no-

bres que contém, e o de corra-live, pela qnnu-

tidndc de materia organica e sobretudo pelo

burro que llllZ para os terrenos.

D'aqui se concluo que é um adubo emi-

nentemente proprio para as areias soltos que

vae nggregnndu e tornando mais humiÍcrns, e

assim se explim que so com elle se tenham

feito magníficos e productivos campos nos ter-

renos marginaes da ria. ainda ha pouco d'nrcia

movcdiçn dns dunas marítimas. Nos conhece—

mos bem a Gafanha mas não querendo snhir

dp freguczin têmos os terrenos de Torrão de

Sameiro leitos quasi exclusivamente com o

molisso que o proprio lavrador apanha, () qual

lin licin poucos annos nada produziu..

() mulisss & em geral pobre dos elementos

necessarios :'i planta, necessitando por isso de

ser empregado em doses elevzidissiinas o que

pareceria pouco economico pelo seu transporte.

Mas é de considerar que o transporte & insi-

gniiicante visto que os barcos que o colhem o

levam quasi no ponto onde tem de ser empre-

gado e que quanto maior fôr a massa empre-

gada, mais barro leva e portanto mais energico

& o correctivo.

A riqueza do molisso varia necessariamen-

te com a planta que n'elle predoinine & com a

natureza do terreno onde se colhe.

Segundo Ferreira [.apn, cada 100 partes

tem 1,020 d'azotc; Motta Prégo attribute-Ihc—

por cento—0.35 d'azotc, 0,53 d'acido phos-

phorico, 0,94 de potassa e 1,14. de cal em me-

dia, o que, repetimos, hª-de ser extremamente

variavel.

Admittindo, com elle, que uma tonelada

de molisso fresco perde com seccar 630 kilos

dmgun que contém, Iica pesando 370 kilos

com giz,.is d'nzote, Blat) dªscido phosphorico,

253,4 de potassa e 3ok,8 de cal.

Vê-se pois que é d'uma riqueza approxi-

mada ii do estrume de curral, mas os seus efici-

tos não são tão rapidos porque a nitriFicação

do molisso é mªis demorada em virtude da

natureza do terreno em que é empregado, co-

mo melhor vcrêmos quando l'ziIInr sobre a ni-

triFicução. Convém, pois, empregar a cal, não

parti satisfazer as necessidades das plantas por-

que dn. analyse que acima transcrevo se vê que

o molisso (: sutiicientemente rico de cai, mas a

que possue não chega para actuar sobre a enor-

me quantidade de materia organica que com

cllc se encorpom no terreno, mas sim para so-

iuhilisar os elementos que essa massa contém.

Convirin, ainda, segundo M. Prego, o em-

prego de 2 a 3 toneladas de cal de 4 em 4

annos por cada iz '], alqueires de semeadura.

Se bem que me pareça bom o emprego da

ml, acho excessiva a dose; ilevêmos notar que

se a nitrificação por um lado é lenta, por outro

a. mobilidade dos terrenos e a humidade que

de si possuem ou das regas activum poderosa-

mente n sua combustão.

O que se vê de tudo isto é que o molisso

é um bello adubo e conectivo sobretudo para

as areias; runs deve-se lavar com agua. doce ou

pelo menos deixal-o escorrer ban antes de :)

empregar porque a agua salgada d'onde & ti-

rado contém chlareto de radio (sul comniuin)

o que se em pcqucnissiinas dóses chega a be-

neficiar, prejudica altamente logo que essas dó-

ses se eleveni um pouco. Tambem me parece

que se não deve empregar em cobertura, como

vulgarmente se faz para adubar as hen-ns.

Como regra geral os adubos organicos de-

vem-se incorporar no solo e quando tenham

de se emprega em cobertura devem escolher-

se os mais curtidos e divididos.
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mente atua sobre a vida local, ha-

bitualmente enfeudada, submissa ao

cacicnto cumponio. Os nossos cor-

relijionarios de Valega, batalhado-

res cultos, libertos pelo trabalho e a

intelijencia da superstição, manteem

no povoado, brilhantemente, o fogo

sagrado e vivificante da aspiração

republicana.

Ao acto eleitoral assistiram de-

legados da comissão municipal que

fora convidada pelos nossos amigos

de Valega a fazer—so repreze-ntar.

O rczultndo da ele'ção por maio-

ria de votos é o seguinte:

Efe! ivos:

José de Oliveira Lopes

José Maria da Silva Graça

Manoel da Silva Pereira e Pinho

Manoel Pereira de Mendonça Iii—

nior

Manoel Pereira da Silva.

Substitutos:

José Manoel de Oliveira Lopes

Manoel Albino da Cruz

João Maria Pereira de Pinho

João Pereira de Azevedo

Manoel Alves.
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Dia a Dia

Faz amanhã armas o snr. dr.

Antonio d'Oliveira Descalço Cuen-

tro.

C-irdeaes felicitações.

=Está quasi restabelecilo da

doença de que foi acommettido,

com o que nos congratulamoe, o

filhinho mais novo do nosso illurv

tre amigo dr. Pedro Chaves.

=Vindo de Lisboa, encontra-se

ha dias com sua esposa na sua

excellente vivenda Villa Paraen-

se do Furadouro, o nosso estima-

dissirno correligionario e amigo

snr. commendador Manoel Perei-

ra Dias.

Os nossos respeitosos cumpri-

mentos de boas vindas.

=De regresso da Capital, tem-

bem se encontra entre né; o nos-

so sympathico amigo Alvaro Va-

lente de Almeida.

=Partiu no sabbido passado

para Entre os Rios. afim de fazer

uso de suas aguas, o nosso ami-

go Manoel Gomes dos Santos Re-

. gueirn.

=Tambem com fim de fazer

uso de aguas thermaes, partiu ter-

çs-feira para Vizella, o snr. Ms—

noel Paes.

Partiu segunda-feira para Lis-

boa, com destino à Ilha do Prin-

cipe (Africa), o nosso patrício

Frederico dos Santos Lima.

Boa viagem e felicidade.

=Com destino ao Rio de ]s-

neiro, partiram no mesmo dia para

Lisboa, o filho mais velho de nos-

so correligionaiio snr. Manoel

Pereira Valente e o snr. Antonio

Manoel André Redes e filho. Comissão paroquial da ire—

guezia de Ovar.

Não se tendo realizado do-

mingo passado a eleição d'ea-

ta comissão republicana ll-

cou a mesma para domingo

prosslmo, dia 25 do corren-

te. A eleição é no centro re-

publicano, pelas 7 horas da

tarde, e eonvldanbse todos

os cidadãos republicanos a

tomar parte na eleição.

Pela. comissão municipal,

Antonio Valente d'Almeida,

*

Comissão paroquial republi-

cana de Valega.

Realizou-se domingo com boa cou-

correncia, na importante freguezia

onde um nucleo ativo, enerjico e

honesto de republicanos poderosa.-

Muitas prosperidades.

:..-Chegou de Manaus, o nosso

conterraneo snr. José *d'OIiveira

da Cunha.

=Esteve domingo entre nós, re-

gressando novamente ao Porto, o

nosso presado amigo João Evan-

gelista Nunes da Silva.

=“- A. sua casa de Vallega, chegou

ha dias de regresso de Porto Ale-

gre (Brazil), 0 snr. Domingos Jo-

sé Rodrigues dos Reis.

Desastre

No dia i4 do corrente, foi co-

lhido pelo comboio rapido ascen-

dente da tarde, no logar das Po-

ças de Gonde, de Vallega, o pe-

,queno José Maria, de 5 annos, ii-

lho dos guardas da linha terrea,

_]isé da Fonseca e Maria de Pi—

nho, da freguezia de Avanca.

A infeliz creança, que soffreu

morte instantanee, ficou horrivel-

mente esfacelede.

   

    

  

 

   

No dia immediato foi feita a

autopsia ao pequeno cadaver pe-

rante o juizo de paz de Vallega.

Moedas de 200 réis

Foi prorogado até 30 de no-

vembro o preso para a troca das

moedas de prata de 200 réis, de

cunhos anteriores ao actual rei-

nado. .

Contra o que se tem dito na im-

prensa, essa troca abrange tem-

bem as moedas de egual valor,

cammemorativas do centenario

da India, do que prevenimos os

nossos leitores para não serem

logrados, porque passada aquella

data, deixarão de ser recebidas

como dinheiro nos cofres do Es-

tado.

Festas o_divsrsões

Realisa-se no domingo proximo

na egreja parochial a festividade

em honra da Senhora do Carmo,

promovida por uma commissão

de devotos.

Além de exposição do Sacra-

mento, hs de manhã missa so-

lemne a grande instrumental e

sermão ao Evangelho e de tarde

vesperas, (sermão e procissão, na

qual é conduzida em andor a

imagem da Virgem.

E' orador de manhã o snr. Pa-

dre Augusto Ramos dos Santos,

abbnde de S. Felix da Marinha, e

de tarde o snr. Padre jião Ro-

que Ferreira, abbade de Fermen-

tellos.

-—-D3correu muito animada,

tendo concorrencia grande e se-

lecta, & diversão effectuada do-

mingo na rua da Fonte.

Exames

Está-se procedendo nos exames

do 1." grau d'instrucção primaria

nas escolas d'este concelho, ten—

do dado até agora o seguinte re-

sultado:

Alumnos da escola official do sexo

feminino, de que é professora &

sanª D. Aurelia Aurora Duarte

Silva:

Approvadas com O/ili'mos—Al-

bertina Dias d'Oliveira e Cunha,

Arlette Franco Pinheiro Giioso,

lialina da Costa Martins, judiih

Lopes Brandão, ]oanna Coelho

da Silva, Muia d'Oliveira Dias,

Maria José Gomes. Maria josé

Rimillo, Margarida Emilia Soares

Jineiro, O'ympia Adelia Marques

da Silva.

Approvadas com Bom:—Maria

da Conceição Brandão, Maria da

Conceição Rebello, Maria Gloria

Correia, Maria jisé Brandão, Mi-

ria Rsmillo, Palmyra da Costa

Paulo.

Com Szaâicíentez—Maria

Céo Batatel, Alda Figueiredo.

do

De escola do sexo feminino do

Bairro dos Campos, de que 6

professora e snr.' D. Leollna

Pires:

Approvada com Optima-Ma-

thilde da Caça Ribeiro.

Approvada com Bom:—Marga-

rida Gomes da Silva.

Escola Municipal Ferrer:

Aoprovada com Bom:—Branca

da Fonseca Madureira.

Da escola official do sexo masculi-

no do Conde Ferreira, de que é

professora & snr.“ D. Gracinda

Augusta Marques dos Santos:

Approvados com Optimo:—

Alexandre d'OIiveira Mendes, Al-

varo dos Santos Esperança, An-

tonio d'Olivcira da Graça, Anto-

nio da Silva de Pinho, Antonio

Rodrigues Moreira, Eduardo Sou-

za, Eduardo Bastos, Francisco

Cação, joão Rodrigues Cação,

joão Marques Sôpa, Hernani da

Silva Cerveira, Joaquim Campos

Junior, Antonio Soares da Costa,

 

  

    
   

           

Antonio d'Oliveira Paciencia, Joa-

quim da Silva Figueiredo.

Approvado com Bom:—Ameri-

co da Silva Paiva.

Os exames dos alumnos da

mesma escola ainda continuam.

Direitos de meros

Pelo recebedor d'este concelho

vão ser avisados todos os funccio-.

narios e ex-funccionarios publicou

que devem, ainda, direito—1 de mer-

cê á Fazenda Nacional, para effe-

ciuarem o seu pagamento no pre-

so de cinco dias, sob pena de

processo executivo.

Esta medida obedece a ordens

rigorosas, que superiormente fo-

ram transmittidas ás recebedorias

d'este districto.

Conlribuiçõãs do Estado

Termine no dia 3t do corrente

o praso para o pagamento volun-

tario da 2.“ prestação das contri-

buições Predial e Industrial, rela-

tivas ao anno findo.

Jum—dos

Foram sorteados no 1.0 de cor-

rente os seguintes jurados que

hão-de tomar parte nos julgamen-

tos dos crimes communs no 2.0

semestre de 1909:

Manoel Dias de Carvalho, d'O-

var; Augusto Gomes Loureiro,

d'Esmoriz; Antonio Joaquim da

Fonseca, de Vallege; Manoel Fer-

reira da Costa, d'E-imoriz; Anto-

nio Alves da Cruz Mendonça, de

S. Vicente; joão Pereira d'Olivei-

ra, d'Esmoriz; ])Sé Miria d'Olivei—

ra Picado, de Vallegs; Ernesto

Augusto Zagallo de Lima, d'Ovar;

Antonio Goncalves Pinto. d'Esmo-

riz; Manoel Fernandes Leite, d'A-

rada; Antonio Rodrigues anêco,

d*Ovai; Manoel Antonio Pinto de

Castro, d'Esmoriz, Silviano Perei-

ra da Cunha (D..), d'Ovar; Cons-

tantino Gomes de Pinho, d'Ovar;

Antonio Bsnto Silva Valente, de

Vallega; José Maria Rodrigues da

Silva, d'Ovar; Abilio José de Sil-

va, d'Ovsr; Francisco d'Oliveira

Lopes, de Vallegs; Antonio d'O-

liveira Picado; d'Ovar; José Dias

de Sá, d'Eimoriz; joão Antonio

Lopes, d'Ovai; Domingos Marques

de Pinho, de S. Vicente; Antonio

Pereira de Carvalho, d'Ovar; joão

Rodrigues da Fonseca, do Valle-

ga; Manoel Caetano do Amaral,

de Vallega; Antonio Carmindo de

Souza Lamy, d'Ovai; joão Perei-

ra d'Azevedo, de Vallege; Alfon-

so José Martins, d'Ovar; Antonio

Godinho d'Almeida, de Vallege;

Manoel Rorz da Graça, d'Ovar; An-

toni.) Francisco d'Almeida. d'Es-

moriz; José Maria Dias de Rezen-

de, d'Ovar; Manoel da Silva Pe-

reira e Pinho. de Vallega; Anto-

nio da Silva Brandão junior, d'O-

var; José Maria Pereira dos San-

tos, d'Ovar; Manoel Gomes da

Silva Bonifacio, d'Ovar.

 

Despedida e agradecimento

_—

]osé Maria Antunes da Sil-

va tendo de embarcar para

a cidade do Pará, Brazil, e

não podendo despedir—se pes-

soalmente de todas as pessoas

das suas relações d'amizade,

fal—o por este meio, pedindo

desculpa da sua falta, e offere-

ceo seu nullo prestimo n'a-

quella cidade.

Tambem agradece, penhora-

dissimo, a todas as pessoas

que, durante a sua longa doen-

ça, o ViSitaram ou se interes-

saram pela sua saude, protes-

tando-lhes o seu inolvidavel

reconhecimento.

Ovar, 8 de julho de 1909.

Á
.
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Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOS

No Porto: valor da libra, ouro, de

4$980 a 5$050 réis.

Valor da libra, papel, de 435960 a 5$ooo

réis.

No Brazil: cambio—15 '/4—'/ Londres,

valor da libra, 1585737 réis.

Custando no Brazil uma libra 15$737

réis, produz em Portugal, ao cam—

bio de 48 '/1—4$980 réis.

Cada 100$000 réis brazileiros, a esta

taxa, produzem 31$650 réis, moeda

'portugueza.

Preços dos Generos

No nosso mercado

SETUBAL .

Arroz: 1.ª qualidade, 15 kilos. 1$4co ré'l

» 2.ª » 15 », 1$350 »

BAIRRADA

» 1.' qual., 15 kilos. 1$300

» 2' » , 15 » 1$250

» j..“ » , 15 : l$200

Batatas, 15 klos . . . . 400

Centeio 20 litros . . . . 740

Fava, 20 litros . . . . . 750

Farinha de milho, 20 litros . 840

» trigo, 1.“ qual. kilo. 103

) : 2.ª » » . 93

» cabecinha . » . 62

» semen supexlina. » » 40

» » grossa . 38

Feijão vermelho, 20 litros . 1$280

» branco, 20 » . 195220

» mistura, 20 » . 960

Milho branco. 20 » . 800

» amarello, 20 » .

Ovos, duzia . . . . . 140

Tremoço, 20 litros. . . . 380

Azeite, 1.“ qual. litro. . . 300

» 2.ª » » . . 270

» 3ª » » . . 260

Alcºol puro, 26 litros. . . 6$500

Aguardente de vinho, 26 litros. 3$380

» bagaceira, 26 litros. 2$730

» tigo, 26 litros

Getopiga fina, 26 litros .

» baixa, 26 » . . 115430

Vinho tinto, 26 litros. . . 750
» branco, 26 » . . . 900

» verde, 26 » . . . 900

Vinagre tinto, 26 » . . . 700

» branco, 26 » . . . 900

. 153950
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Pescado
NO FURADOURO

Companha Boa Esperan-

ea— Rendimento de

janeiro a maio de

1909 . . . . . 1:306$010réis
Campanhado Soccorro—

Rendimento de ja-

neiro a maio de e

1909 . . . . . 1:012$2o»
Campanha S. José —Ren- 5

dimento de janeiro

a maio de 1909 .

Companha S. Pedro—-

Rendimento de ja-

neiro a maio de

1909 . . . . . 681 »
Campanha 8. Luiz —Ren- $990

dimento de janeiro a

dezembro de 1908 . 7:388$835 »

Nos CAMPOS

Rendimento de. . .

1:5883510 »

.. Matadouro

Nomezde . . . . . .

Rezes abatidas para o consumo:

Bois, com o pezo de

.. . . Vitelas, » » » »

. . .*. Porcos, » » » »

Correio

Aberto todos os dias das 8 horas da
manhã às 9 da noite, excepto aos domin-
gos, que fecha a | hora da tarde.

Registos e Valles até ás 5 horas da
tarde.

Expede as malas para o Norte pelo
:omboro das 623 da manha e 6,23 da
onde e para o Sul pelo das 7,52 da me-
nha e 10,13 da noite.

Continente, Ilhas, Africa e Hespanha

Cartas (sem limite de pe-
10 ou volume), cada 20 gr. ou

' . 25 réis.

. kilos

seu. ,

aan. ,

'racção, Portugal e colonias.

idem (1dem, idem), cada 15
gr. ou fracção, para Hespanha.

]omaes (peso maximo 2:000
gr. , cada 50 gr. ou fracção. . 2ª/g réis.

Impressas (peso maximo

loco gr.) cada 50 gr. ou fracção 5 réis.

25 réis.

 

Manuscriptos (sem limite de

peso ou volume)—Até 250 gr. 25 réis

Cada 50 gr. mais ou fracção 5 »

Amostras sem valor (peso

maximo 250 gr.; dimensões 30

cm. de comprimento), cada 50

gr. ou fracção 5 réis

Brazil e mais paises estrangeiros,

excepto Hespanha

Cartas, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 20 gr. ou tracção . 30 »

Bilhetes postaes: cada . . . 20 »

]ornaee e impressos (peso maxi-

mo 2:000 gr.) cada 50 gr. ou

fracção . . . . . .

]ormzes para 0 Brazil, cada .

50 gr. ou fracção . . . . 5 réis

Avisos de recepção—Cada um. 50 réis

Registo— 50 réis, alem do porte, por

cada objecto.

Cartas com valor declarado— Pre-

mio do seguro, alem do porte e premio

do registo da carta: Continente, Ilhas .e

Ultramar, 20 reis por cada 20$000 réis

ou fracção.

Encommendas postaes—Vt lume ma-

ximo 25 decimetros cubiCOs, não poden-

do o seu comprimento ser superiora

60 centimetros, nem inferior a 10 centi-

met os. — Portugal (Continente e Ilhas)

200 réis até 5 kil.; 250 réis até 4 kil.;

300 réis até 5 kilos; (Africa) 400 réis 5

kilos.

Valles do correto _ Portugal (Continen-

te e Ilhas), 25 réis por 5315000 réis ou fra-

cção. Limite 50035000 réis, 2003000 réis,

10053000 réis, conforme houverem de

ser pagos nas sedes de districto, de co-

marca ou concelho.— Possessões portu-

guezas, 150 réis por 5$000 réis ou fra-

cção.

Os vales nacionaes teem o sello cor-

respondente a quantia por que forem

emittidos. _

Telegrammas—Para o continente

do paiz, 10 réis por palavra e 50 réis de

10 réis

taxa fixa.

Lei do—Sello

RECIBOS PARTICULARES

De 1$ooo réis até 10$ooo réis. 10

» 10$001 » » 50$000 » . 20

» 503001 » » 10058000 ». 30

» 100$001 » » 25055000 ». 50

Cada 25035000 réis a mais ou fra-

cçâo.........50

Valor não conhecido ou declarado. 500

Cheques ao portador . . . . 20

LETRAS DE CAMBIO

Sendo á vista e até 8 dias

De 13000 réis até 2o$ooo réis. 20

» 20$oor » » 5085000 » . 50

» 50$001 » » 250$ooo » . IOO

Cada 25o$ooo réis a mais ou fra-

cção. . . . . . . . . 100

A mais de 8 dias de [vaso

De 1$000 réis até 20$oooréis. 20

» 2035001 » » 4055000 ». º 40

» 40 8001 » » , 60$ooo ». 60

» 6018001 » » 8035000 » . 80

» 80$001 » » 10055000 » . 100

Cada 10081000 réis a mais ou fra-

cçào.........lco

Sacadas no ultramar e no estrangeiro

e pagar/eis em Portugal

De 1$000 réis até 203000 réis. 20

» 2035001 » » 1oo$000 ». 100

Cada 10095000 réis & mais ou fra-

cção.........100

Associação dos Bombeiros Voluntarios

Presidente da direcção—Dr. João Ma-

ria Lopes.

Thesoureiro -—- Angelo Zagallo de

Lima.

Commandante — Dr. Joaquim Soares

Pinto.

Toques de incendio

Ruas da Preça-—Graça——S.

Thomé—R1bas—Areal—

Neves e Sant'Anna .....

Bairro dos Campos—Ruas

do Loureiro—S. Bartho-

lomeu e Lavradores. . . . 5 »

Ruas das Figueiras— Outei-

xO-—- Fonte -— Oliveirinha

—Lamarào e Motta . . . 6 »

Bairro d'Arruella até á Po-

a. . .. ............ . . ..

Ruças do Bajunco—S. Mi-

guel—Lagôa— Nova—Ve-

lha—Pinheiro e Brejo.. . 8

Ponte Nova—Ponte Reada

e Sobral. W...... 9 »

Estação e Pellemes... . .. . 10 »

4 Badaladas

 

 

  

João—Cima de Villa e
Constructores de Fragatas

131113533”? “"-ªmbºs?,“ ZZZ ;; Bªfªlª'dªª l ão o'Qlchiru G nnes, joão d'Oiivei-

Assões—Granja e Guilho- ra (»)mes bllveªhe;
vae ................... 1 » . .

Furadouro ............... lã » DGPOSIÍDS dª Alºnª
Alfonso lise M 1rtin=, jvé Ferreira

Mllaqmas, josé Rodrigues Figueiredo
Mmucl Valente d'Almeida.

Para cessar —— 3 badaladas.

Associação de Soccorros Muluos

Presidente da direcção — Dr. Antonio

d'Oliveira Descalço Coentro.

Thesoureiro _ Antonio d.» Cunha Faf-

Exportadore; de Sardinbt

A'llfll'llfl A11gu40 Friizateírn, Antonioraia.
P.",r'm- de Czrvelhn, jequim Valente

Cartorario — Manoel Augusto Nunes d A mª'Jª'
Branco. .

F _.

Medico -— Dª. Salviano Pereira da ªbrlºªs
Cunha.

Esta associação tem por tim exclusivo

soccorrer os socios doentes ou tempora-

riamente impossibilitados de trabalhar e

concorrer para o funeral do associado que

tallecer.

A Varlna (cansava; alimentícia»)—
Fcneira, B'nndâl &. ().". Moagem de
Cereaes—S lares Pium & (L'. Limitado
Ceramica -Pcixoto, R beiro & C.'

Feiras Mensaes
_.

De gado vaccum e suíno ;, 12. de
Commissão de Benelicenola Escolar gªdº “Cºªl" ª “ªvaliªr ª 24 e 29 e ª 13
Presidente _ Dr. Pedro vagem» ª'" V "ªgªº

Ferraz Chaves. , —

Secretaria — D. Gracinda Angu-1a 1 Hoteis e Hospedarias
Mª'ªlªes dº? Santos. , (CNPJ“ ' Estação, «Cana—xtreirr-» —

Thesourelro—Dr. Jºãº Mªnª Lf'Pª—ª— Rua de St " Anna, «Central» __ Rua da Pra—
Esta commissâo tem por fios dar às ºª) '"ª'Vª"ª'“Fªf—*dºurº. 'Jºf'H-Ym "-creancas extremamente pobres da tregue— —Lar(,o dº Chafanz, “N”"ªª' "º'r'ºª" -zla, livros, papel, tinta. pennas, lápis, etc.; Rua dºª cªmººª-

distribuir vestuario e calçado. alimenta-

ção, estabelecer colonias san.t.rias, pro-
mover a vulgarisacão da instruccêo e tor-

nar effective & obrigatoriedade do ensino
prlmario. '

' Lojas dil-'azendas

leão Alves —Prrç«1, laio Costa —— Pla-
ça, lose Garrido —Rua do.» Campos. 

Mercearias

Abilio josé da Silva—Ponte Nova-
Francxsco de Mattos—Praca, jo é GJ-
mes Ramillo — Rua do Bajunco, J>sé
Lutz da Silva Cerveira—Praca, jné
Maria de Pinho Valente—Rua da Graca,
Mantel Valente d'Almeida—Praca. Pt-
nho & Irmão—Praça, Viuva de josé de

Armazens E» Vinhos

Alfonso josé Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Carrelhas & F1lho, Successor.

Manoel Ferreira Dias.

Manoel Soares Pinto.

Agentes Bancarios

]oão josé Alves Cerqueira, do Banco

Commercial de Lisboa.

[cão. da Silva [ferreira, de joaquim
Pino Leite e Pinto da Fonseca & Ir-
mão.

joaquim Ferreira da Silva, dos Ban-
cos: Alliança, Minho e Commercial do

Negociantes de Cereaes

. Dcmingos da Fonseca Soares, Fran-
cisco Correia Dias, Manoel Fernandes
Teixeira, Manoel da Silva Bonifacio &Porto.
C.“, Salvador & I;mão.

Agentes de Seguros Recebeioria
Carrelhas & Filho, Successor, da Becobedor—Antonio Valente Com-Companhia «Pºrtugal».

joão josé Alves Cerqueira, das Com-
panhias «Indemnisadora» enProbidade».

lado da Silva Ferreira, da Compa-
nhia «Garantia».

]oaquím Ferreira da Silva, dos Com—
panhias «Fidelidade» e «Union y el Fe-
nix Hespaml».

]ose' Luiz da Silva Cerveira, de Vendedores de Cal
Companhia «Internacional».

Manoel da Cunha e Silva Manoel
— d'Oliveira da Cunha.&

HORARIO DOS COMBOYOS

DO PORTO A OVAR E AVEIRO

l)ESl)E 15

padre.

Aberto todos os dias uteis, das 9 ho-
ras da manhã às 3 da tarde.

Tanoarie

Carrclhas—Rua das Flgueiras.
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Comboyos Tr. 0111. 11. lllap Tal lr Exp. Tr. llap. Tr. Tr Cor
_a____ li_1 .______

/ s. Bento 5,19 6,35 7 11,50 9,39“ 111 1 1,50 2,15 3,26 5,10 5,58 8,45Espinho 6,20 7,27, 8 9,29 10,491 11 1 2,55 3,40 4,24 5,59 6,15 7.1 9.55«é Esmoriz 6,36 7,15' 8,16 _ 11,2 ,, :: * 3,11 _ 4,39 _ 6,3l 7,18 10,4: Cortegaça 6,42 — 8,22 _ 11,7 *1 < .“ 3,11 _ 4,15 _ 6,37 7,21 _?, Carvalhal 6,48 _ 8,28 _ 11,11l tª 11,23 _ 4,52 _ 11,43 7,31 _( ovas 6,58 7,50 15,38 _ 11,22 , 3,31»- 3,59 5,2 _ 6,53 7.42 10.24: Vallega —— 7,56 — — 11,29. -— — —-- —- — 7,41) —-* Avanca. —- 8,1 — — 11,35_ — — —— — —- 7,56 —Aveiro _ 8,37 _ 10,5!12111“ , _ 4,40 _ 6,14 _ 8.37 11.10 
  

      

  

l (.omboyos Tr. Cor. Tr.
0111. 'Ir IlaplOm.

Aveiro 3,54 5,44 — — 11,3 2 5 — —— 6,34 _ | 1Avanca 4.37 — — — 11,42 ; — — 6,12 __ ºf? lift)oe Vallega 4,43 _ _ _ 111,48 111 _ _ _ 6,17 .. _ _: ovar: 4,51 6,24 7,20 10,2.) 11,57 0 ' _ 4,8 5,35 6,27 7,25 _ [11,12! Carvalh.» 5,2 — 7,31 10,31 12,8 [: — 4,19 5,46 — 7,36 _ _& Cortegaça 5,7 _ 7,16 10,56 12,14 e _ 4,24 5,51 _ 7,41 _' _; 35111on 0,13 6,88 7.42 10,42 12,18 1- — 4,30 5,57 6,42 1,47 _ 11,36Espinho 6,30 6,47 7,59 10,59 12,84 2,39 4,47 8,14 6,55 8,4 10,35 11 34e. Bento 6,84 7,47 9,2 11,58 1,47 11,13 5,50 7,15 8,1 9,4 mel-12:26
 [ l 1

 

  

 

 
 


